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H A V IA  nos tempos' paííados na Província de Proven­
ça , fujeíra a França Jium Conde, 'Ssnlior da dita Pro­
víncia , chamado D. João deSolis cafado com a filha 

do Duque de Albis , os quaes civerão ham Jofilho chamado 
P ierres, ou P edro , o qusl era tão virtuofo nas couíafi de 
D e o s , como nas coufas do Mundo ; era valorofo, pelos quaes 
fundamcndos- , não ló de feus pais, mas de todos os feus vai- 
falios era muit^j&eftimado > e obedecido; de tal ÍOFte, que 
náo tinhao os feus olhos outro melhor emprego, nem os 
ieus corações outro melhor objeélo \ aillm lhe querião com 
tanto extremo , que não Jabião com que lifongeállo.

Eftando Pierres hum dia converfando com alguns Cava* 
]heiros ieus vaíTallos , fuccedeo acafo virem , a failar em ma­
téria de Cavallarias , e deícorrendo fobre armas, j u f h s , e 
torneios, lhe diííerão os Cavalheiros que na Cqrte d5E lR ei  
de Napolcs havia ordinariamente juftas, e torneios, por cau- 
fa de lua filha Magalona , que era a mais formofa Senhora , 
que naquelíe feculo fe conhecia.

Como Pierres ouvio cal noticia , não refponcjeo pala­
vra ; propoz na fua vontade ir a Napoies para provar a 
íua. ventura , e ver fç era Magalona formofa como fe lhe 
dizia. E  aílim tanto que fe forão os Cavalheiros , fe foi lo­
go prolhar de joelhos diante dos Condes feus .pais , pedin­
do-lhe humildemente licença para ir pelo Mundo v e r ,  e 
examinar as couías delle , e alcançar ocçaíidíes de fer conhe­
cido pelas fuas obras, e bufear as vemuras nas.terras ef- 
iranhas.

Vendo o Conde , e CondeíTa , feus pais , tal refoluçao 
de hum unico filho, e herdeiro, não podérao foíFrer o dar- 
lhe a tal licença , pois era tão grande o amor que lhe ti— 
nhao pelas fuas virtudes , que o não podião ver  au-fent-c , 
nem fò inftante de fua yifta , e aílim lhe negárao a licença, 
porem Pierres lha pediojcom tanta importunaçao } e inftan- 
cip, que lha conccdêrm

Con-



Concedida a licença , lhe diííerão que era pc!o mais 
breve tempo que íer pudelíe , e afllm fizeCTe a fua jornada 
com toda a brevidade , pois quem não pedia eftar lun o 
ver , nem hum fó inftante , mal o poderia eftar por dilata­
do tempo*

Como Pierres partio para Nápoles,
\

C Hegando o dia -da partida de Pierres , tendo-lhe feus pais 
feito toda a boa preparação , como era devjdo a tão 

grande fenhor, pois lhe derão bons cávallos, luzidas armas, 
grande thefouro, e honrados criados, e lhe deo a CondeíTa 
íua M ãi tres preciofos anneis de finilllmcs diamantes de fo- 
bido preço, lhe lançárão a íua benção, e lhe encommendárao 
inuico o íerviçp de Deos , e obíervafle a lua Santa L ei,  e 
não ítzefle couf» contra ella , nem contra a ordem eítabelc- 
cida na Cavaflaria que foííe muito bem benévolo , ca ri ra ri- 
v o ;  e agradavel para to d os, e fe guarda fle de ruins compa­
nhias , o qual elle promecteo fa z e r , e logo tomando a ben­
ção afeu p a i,  e abraçando-fe, fe defpedio dellcs iodo ba­
nhado em lagrimas , e ardentes fufpiros, ficando os pais da 
mcfma maneira , todos cheios de corrente-s lagrimas, e ve- 
hementes fentimentos , e aílim partio Pierres íccretamente , 
fem que ,os, feus VaíTallos o íoubeíTem , porque como era 
unico herdeiro o não impedi (Tem.

Chegando Pierrès em poucos dias a Nápoles , feapoíen- 
teu em huma eflalagem , e lupoílo levava grande comitiva 
de criados , e grande ella do , nem por iOTo foi conhecido, e 
depois de repoufar, e defeançar do trabalho do caminho, 
perguntou ao eflalajadeiro pelo uíb , e coílume daquclle 
R e in o ,  e que Cavalheiros havia mais princ.paes nelJe para 
asjuftas , e torneios, c quem era a Senhora Magalona.

Refpondeo o eftalajadeiro que EIRei era muito benévo­
l o ,  e nobre , e que favorecia muito-os ■Eftr-mgeirou , e que 
havia pouco tempo que rinha vindo para as juítas hum gran­
de Cavalheiro, chain a do D. Henrique de Cordova , que era 
muito eftimado d’ EIRei pela íua valentia ; .e  que Magalona 
era hüma formofa creamra , e que no Domingo feguiníe fe 
fazião as juílas diante das Magçftades , e Damas.

A_ii Co-
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Cy>no Picrrrs flccu  ricloriofo na prim eira ju j la .
\ T  O  Domingo pela manha fe levantou Picrres , e logo 

lahio doapofento , e foi ouvir Mill.i , e voltando-pa-'. 
ra a pouladn , mandou íeiUr o. ícu cavallo , e preparar as‘ . 
armas , as quao? tinlião per divifa em cima do elmo , ou 
capacete duas chaves de prata em louvor , e devoção que 
xinha ao Apoíloio S. Pedro , por Ter do feu nome j e mon­
tando a cavallo , fe foi para o lugar deftinadò dos torneios , 
e ju ftas , C\iv: era numa formofa Praça, acompanhado dos 
feus criidos que liiao ricamente vertidos, e por fer eíte Eí-; 
trangeiro, todo? puzerão nelle os olhos : (que be proprie­
dade; dos eftranhos ferem Jempré bem olhados ) logtv en­
trarão no Campo muitos Cavalheiros, entre os quaes fe ÍI- 
naiava muito D. Henrique de Cordova , e D. Lançaroce, fi­
lho do Duque Ulbino.

Eitava nefte campo lium theatro admiravelmente fabri­
cado , e cuftofa mente guarnecido , onde éftava El Rei , a Rai­
nha , e a formofa Magaiona íua filha, acompanhados de to-* 
da a Fidalguia , e Damas que íiguravão cá na terra hum 
paraizo.

Começadas asjuílas , e torneios, fahio primeiro D- Hen­
rique, ao qual fe oppoz lnim Cavalheiro incognito (por* 
que todos levavão' as caras cubertas) porém era'de Norue^ 
ga muito valente , e esforçado , era de grandeza quaíi de 
hum gigante \ e encontra ndo-fe com D* Henrique , foi o 
combate lão forte que ambos quebrarão as lanças-, porém 
hum pedaço da lança do Cavalheiro de Noruega- fe metteo 
pelos peito? do Cavallo de D. Henrique-, de tal forte ,■ que 
íe empinou o Cavallo com tal furia , que cahio D. Henri­
que em terra , o que foi notado por todos os que vírao , 
por grande dcícompoftura»

Pierres não podendo foffrer tal defgraça , fahio com tc- 
da aoufadio a encontrar o Cavalheiro de Noruega de tal for­
te o atacou , que déo com elle , e o cavallo em terra.

Vendo EIRei acção tão briofa , louvou mui to a fua va* 
lcntia , e o mefmo fez a Rainha ; porque com muito mais ex- 
ceflo n formofa Magaiona que não fe fatisfa2ia de apflaudir 

úío heroica > defejaudo iummamcnte faber quem era o
Ca-

< 4 )



/ » A

( n
Cavalheiro dns Chaves : tornou Pierres , ajuftou com toòos 
cs mais Cavalheirce *que eftavão na Praça , com tal va lo r , 
e bizarria que a todos derrubou aqueÜe dia , e tanto mais 
hia derrubando , quanto mais hia na formofa Magalona o 
amor fobindo , todo no Cavalheiro das Chaves radicado.

Acabadas asjuítas , fe retirou Pierres para a poufada, 
acompanhado de D. Henrique, como mais obrigado , e dos 
mais Cavalheiros , por reconhecerem em Pierres fer na luas 
valeroías acções ílngular , e unico. E I R e i ,  e a Rainha não 
ceílavão de louvar as íuas proezas, eom efm q fazia a Fidal- 
gu ia , e não menos, mas com mais exceflb a ÍPormoía Maga­
lona , que acendendo-fe-lhe o amor de Pierres em ardentes 
chammas , lhe abrazavão o coração em repetidas labaredas, e 
aílim o communicava ás íuas Damas , e deícobrindo 1 hc o de- 
fejo que tinha de faber a Tua piofapi^  pois julgava que não 
podia fer, fenao muito fobida, porque o feu valerofo peito, 
e incontraílavel animo aílim o moftrava , e aílim ficou a for­
mofa Magalona vivendo do amor em huma contínua guerra, 
até. que o mefmo amor lhé chegou a defeobrir o que tanto 
defejava.

Como Pierres faltou conva formofa Magalona.

M Uitas juftas, e torneios mandou fazer EIRei por amor 
de lua. filha M agalona, nos quaes fempre Pierres ga­
nhou a honra; e vendo EIRei tal valor diíTe hum dia á Rai­

nha , e a fua filha : N a verdade que me tem agradado muito 
o Cavalheiro das C haves , tanto pelo feu valerofo animo , co? 
mo pelo feu  agradavelmodo, e afjim me refolvo dar hoje hum 
banquete a todos #s que affifiírão nos torneios, e mandallo 
cham ar, para que entenda que o defejo favorecer , e logo o 
mandou convidar , para que viejfe a Palacio  , de que P ier­
res teve grande contentamento , e não menos afonnofa Àía- 
galona , porque defejava muito velo de perto.

Chegando Pierres a Palacio, foi logo beijar a mão a EIRei 
que o recebeo com grande agrado, como quem o amava tan­
to ; e depois de converfarem em matérias de Cavaliarias , fo- 
rão tão vaftas , e tão bem acertadas as razões com que Pier­
res as difpurou , que ficou Sua Mageftade fufpenfo de ouvir 
Cavalheiro tão prodigiofo, ealTim lhe ficou muito mais af* 
feiçoado. A  iii JPuíU



Pofta a mezn, e Tentados todos por íua ordem , mandou 
EIRei quc.ierrcs ficafTe defronte da Rainha, e da Princeza 
a formofa Magalona, e da qual corre fpondencia ficou muito 
agradada, e Pierres muito contente por tão grande honra, o 
qual em lugar de com er, gaftaya o tempo em olliar para a 
formolura de Magalona , que era a iguaria porque elle fufpi- 
rava j c Magal ona fò por olnar.pars Pjerres , não lhe lembra­
va o comer, e de tal modo fe reciprocou de Juim , e outro 
amor que pelos olhos , donde fe explícao defte os concei­
tos , forão entrando eftes dous amantes objeétos , tranfpon- 
do-fe hum no coração de outro, ique quando fe acabou a me- 
za , já nenhum dclles tinha coufa própria, porque Pierres já 
citava rodo no coração de Magalona accendendo-a fragoa , e. 
Magalona dentro no coração de Pierres fulminando a cham- 
ma j e de tal modo lhe accrefcentou o amor o.fogo que am­
bos ardião igualmente em huma contínua , e intenfa labare­
da , e aílim dizia Magalona : Eu já  f iu  P ierrts  , e Pierres 
dizia : Eu jd  fou Magalona,

Levantados da rmza , deo EIRei licença á íiia filha par» 
que converíaííe com os Cavalheiros, e como todos igual"* 
mente o deíejavão , eftava cada hum per íi efperando que 
ella lhe tizdíe efta honra , julgando-ie cada hum merece­
dor defta fortuna, tanto por ferem mais conhecidos, como 
por ferem vailailos; 1 íern lhe lembrar que a 1 fortuna fò he 
dos Eflrangeiros.

Porém, como já o amor tinha fymbolizados os corações 
deftes dous amantes com igual transformação , e entre os fe- 
Uielhantes feja facil o tranfito, como he axioma verdadeiro 
entre os Filofofos, Jogo Magalona chamou a Pierres, e o 
levou , como quem levava a íi mefma , pois já o tinha no co­
ração 3 para huma camara , e Pierres foi y com quem no cora­
ção tinha, que era M agalona; e aílim começou efta entre 
amante , e imigeftofa g.ivar-lhe muito as fuas acçòes por he­
róicas , e dizer-lhe que o mefmo fazia EIRei feu pai , e a 
Rainha íua mãi , c que foíle muitas vezes aPal3cio , porque 
todos defejavão muito de o ver. Ao que refpondeo Pierres 
entre amante , e Cavalheiro 3 que lhe agradecia muito tão 
gr.- de fuvor, e que não falraria hum ponto ao que ordena­
va. Eftando ncftc razoamento entrou a Rainha , e logo fe

reti«
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retirou Pierrçfi .;, faz^Hde^fip grande yeiiewição , porem es» 
quayto fe aviftárao , fetppre.psj olhos dc M agalona, e Pier­
res Je correfpondêfão , e beijaudp a inao a E IR e i,  fe defpe- 
dio Pierre? para fua poiíf^a,

Como Magalona ãefcobrio d fua Ama o g r  ande amor que a 
’■ '' Pierres tinha.

E Srando Magaíona noíeu quarto v e fuppofto tinha den­
tro no feu coração a Pierres , como o não tinha diante 
dos feus olhos começou a coníiderar na fua auTencia j porque 

defejava te-lo fempre á vifta, para dar allivio á fua magoa , por­
que donde .o ai^or queimar _nunca £e. acaba a quem ura das 
íuas labaredas , nem ainda nas próprias cinzas \ e aílim comc- 
çoju, a difcorrer na fua peflp? 9 jdcíejando faber a fua familja, 
porque ièndo ,de baa esfera ,nao duvidava entregar-fer lhe ppr 
efpofa, ainda .que para effe efeito fe üzeflè fugitiva por feus 
pais lhe nãp pnçonrracejoi j  p qi}e .ellam ais queria \ (porque >i 
huma mulher refplura y penhum valimento a.acob^rda.)

Eítan.do Jiutn dia n^uito -apertfd# defhs /copAdcraçoes , 
que parece que Je .lhe ,arrancav,ap as,eii^n.(i*s, e Sucluanc\o 
comp asondas fo b r e a s  agç^ s, .que juimas embarnçao as ou- 
tras , e qygbrandp nellas ,(iía3 impetvpfas fúrias, ficãp ou­
tra eiti £goa çp$$erti^as, fqçp \deijicar,de..repeiir putra vez 
as íuas %çmpokdfts efpuit)£$;, f e . refolveo cotnmun^car as fups 
perteriç&js a -fua, ajncia,, e Jl>e d^íle deíla . ;trçaqeka ;

:Na verd.ade.., jniniia ,aroa ^  que .pejo muito ampr que y^s 
tenho , pois «ie çri.aftes aos vpfíbs ;peito$, se aílim também 
porque tenfrp. experimentado que ine quereis muito , vos 
qqerp jde.çl r̂ar jo quanto fentp, ó^£u,ç#ra§3o) jpois/p eip.\às 
■perténdpiaphar ôjajíiyiii qj# ieíèjp. E,aífim (.jÇ^e^d^nd^ppr 
agora <a jvNlageftade ) fàbei ,que .erftou $ o  lenarnor^Ha cio .Ca­
valheiro 4â$:;GhaYSS <qjje ^ ^ ^ o  vpjerres , ■ q^e /upppljp .\pje- 
nho np çpração todo ^ etrid o .,  rção poílo êr jjiuifi.jtyf- 
tants S t  .àefeanço , q.uandp'{rfó peíp .ter comigo )
tm  qucH)íO; í)âp ;fei cuj,a ^e^íiia- vfWwlté ? ítfPrqMÇ-’ a 'fer Í W  i 
•não tinji# ^.ijvida ,&rvf^a.e%jàfe:^ ‘eípero
todo o fegr^do faibais quem he 5; pois quawjco p i^o fou- 
ber jeme©dp :que cogi pejia liei de racabar.

'B^ef^ndeo f.,a n y i: .,§e.jjJiora, ,V. Álteza puide bem. í?o;que
A. ir  me
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íne reprcfenta > e manda ; e advirta que he-huma PrinCeza 
iao grande, que o maior Príncipe do Mundo terá por fum- 
ma fortuna o fer fua efpofa , eeíle he hum Cavalheiro , que 
juppofto que vajerofo , e ainda que feja de boa linhagem, 
nunca póde fer capaz para hüma Alteza tãofubiime; porém 
como Vofía Alteza me manda , farei toda a boa diligencia 
por iaber da íua familia , e fem embargo difto , peço a Vof- 
3a Alteza detefte de fi tal melancolia. Magaiona lhe à ijfe : 
A i  , ama , que o amor tudo vence, e dá tal combate que 
faz render as maiores Mageítades.

Cemo a Ama de Magaiona fallon com P i  erres*

A O outro dia pela manha fahio a ama de Palacio , e foi 
ouvir Mifla onde Pierres coftumava ir encommendar-fe 

a D e o s , e rezar o Oííicio de NoíTa Senhora ; porque era bom 
Catholico , virtuoio , e temente a D e o s ;  e depois que Pier­
res acabou derezar, fe chegou a ama para e lle ,  e faudan* 
do-o , lhe ciilTe defta maneira : M uito nobre Cavalheiro , fa - 
he , Senhor , que ajfijlv em Palacio , esão tantos os louvoresy 
com que E IR ei, Rainb*  , e os mais que nelle afjiftem , ap- 
flaudem as tuas grandes Cava 11 ar ias , biz-arrias > enobre~ 
& a , com que nellas te t r a t a s q u e  todos uniformemente te  
atnão ; e ajjim pela grande afjeição que também tenho, w -  
nho aqui depropojito faber quem é s , e de que fam ilia p re ­
cedes y porque fem ed ifferes  a verdade, nenhum mal te ha 
de fucccder , antes muito bem 5 e ajjim o confia.

Quando Pierres ouvio a propoíla 3 ficou com fumma ale­
gria , porque logo entendeo que tudo era difpofição da for- 
mofa Magaiona , pois quando foi a Palacio, tinha vifto a 
ama com ella , e afíim lhe difíe: Por certo , Senhora am<t 
que te agradeço muito ejla noticia , e muito mais te agrade* 
cera , fe me dijjejjes alguma coufa da parte da Princeza mui­
to minha Jcnhora ; pois vim da minha patria a ejla Corte , jd  
por ver a fa a formofura, a qual acho fe r  t ao- peregrina, que nao 
póde haver othra em todo o Mundo, que lhe pojja fa zer  fombra.

E  já que lens defejo de faber cfual he a minha proza- 
pia , digo : que he muito nobre , e fobida , t  ifto tebafta por 
agora , e porque me trazes tão grande noticia , fem embargo

que
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que não me digas coufa alguma de minha Senhora Magalona , 
cm feu nome te offereço efta1 prenda , c te peço que me tc- 
commendes muito na íua graça ; e aílim lhe deo hum dos ues 
anneis precíoíos 3 que^a Coiideíía lua mai lhe tinha dado.

Vendo-fe a Ama tão ricamente convidada , tanro do ricò 
annel, como da boa informação de Pierres, ficou [ão fatis- 
feita,K que. felhe gerarão novos efpiriros de alegria , por le­
var a fua Senhora Magalo.na huma informação de tão admi- 
ravel confequencia ; e aílim difíe a Pierres,.; Nôbi/rjfimo Se­
nhor , fique-fe com a p a z ãô E fpirito  Santo , que eu lhe pro- 
metto dizer com toda a individuaçao , fem fa lta r hum f é  pon­
to , d Princeza minha Senhora , tudo quanto entre nós he paf- 

fado j e mojlrar-lke ejle anncl, que he hum prodígio , e tudo 
quanto eu puder obrar nefte cajo , o hei de ja z e r  com inex» 
piicavsl exccffb. K con ejan d c-feh un i com o u tro , fe defpe- 
dírão.j ficando Pierres dando infinitas graças a Deos por al* 
cançar o que tanto defejava.

Deípedida a Ama , chegou a Palacio ao quarto da Prince­
za , que eítava efperándo com notável ancia, fò por faber 
do feu querido Pierres, o que feu coração lhe prefagiava , 
que he propriedade defte acertar fempre com o que mais 
defeja, enão he de admirar que aonde a alma tem o feu fó­
l i o ,  tenha o corpo o feu prefagio \ ecomo no coração de M a­
galona eflava de Pierres á alma , eftiveííe tambem doftti 
corpo a aím a , principalmente tendo támbem Pierres no íeu 
coração a alma , e o corpo de Magalona , porque os doces 
reciprocos fempre fe iguaião nos prognofticos.

Contou a Ama fielmente tudo quanto tinha paífado com 
Pierres , emoítrandc-lhe o annel ella o tomou na fua mão > e 
depois que. o vio muito bem , diífe : Por certo , Ama > que 
Pierres he mais do que feprefum e , e em tudo faliou ver da de y 
J-uppofto não acabou de d izer tudo quanto era , e por ejle an­
nel f e  deve ju lg a r fer  pejfoa muito fcbida\ porque efia pren­
da rtaohe fenão de pejjoa muito poderoja , e ãjjlm vos digo, 
Ama , que Jó a elle me hei de entregar por ejpofa.

Ea/Iim lhe tornai a faliar , e lhe defeobri o meu coração, 
c que me venha ver, que vòs lhe dareis m od o, e maneira 
para o poder executar. Eefte annel 3 Ama , eu o quero para 
mim ; e vo-lo remunerarei cm outra coufa. A  Ama lhe reí^

A  v. pon-
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pondeo que Iho1 dava com muko boa vontade , que faria 
tudo quanto ordenava , pois eiuva á fua ordem.

Como a Ama tornou a Pierres,

V Enáo a Ama odeíejo de Magaiona rão ardente , tornou 
outra vez a bufear a Pierres , o qual tanto que a vio fi­

cou muito contente , e lhe perguntou com doces , e amoro- 
fas palavras por fua Senhora Magaiona. A  Ama refpondeó : 
5? Sibe nobre Cavalheiro , que a Infanta Magaiona te quer 
muito, e ramo he verdade, que quer fer tua eípoia : o annel que. 
tu me deite p \ra mim , ella o tomou para íi , como prenda tua» 
eaílim te digo, que fe queres fallar com ella , eu te darei modo, 
c maneira para o poder faze r; porém ha de fer com tal condi­
ção , que me has de prometter á fé de Cavalheiro , de guardar 
firmemente a fua honra , e fer fempre muito leal, até haver oc- 
caíião de cafar com ella , porque eífa he a fua tençao , como te 
diffe j e adverte que deixa muitos Príncipes poi teu amor.- 

Quando Pierres ouvio eftas paiavras, íicou tão contente , 
e alegre que não fe póde explicar, eaílim d i í T e S e n h o r a  
A m a , eu te agradeço fummamente tão boa nova , pois efta he 
a caufa que mais d d e j o , e aílim prometteo a Deos de ler mui­
to fiel, e leal efpofo de minha Senhora Magaiona, e quan­
do lh« fallar, lhe direi quem he meu Pai, eM ãi , e n o em  
tanto lhe dá cite annel, que he mais rico que o cutro , em 
final de fer perpétuamente feu eferavo.

Tomou a Ama o annel, e diífe que o daria á Princeza, e 
que ao outro dia depois de jantar , nas horas da fêfta , que era 
das duas até ás quatro da tarde , quando ElRei dormia , fof- 
íe fó á porta do jardim , a qual acharia aberta , e ella eftaria 
prompta para o guiar para a camara da Princeza , e ajuftado 
eíle negocio, e feitas as corteaias fe defpedio. Veio logo a 
Ama com muita alegria dar parte a Magaiona , do que en­
tre ambos tinhao ajullado de que ficou com muito conten­
tamento , e tomando o annel diffe: 35 Certamente, Ama que 
o meu coração não me engana em araiunciar que Pierres lie 
de gr.inie tamilia 3 porque eftes dous anneis tão ricos afllm o 
moftrão. >> A ,\ma lhe difíe: ?> que fe aparelhaífe Sua Alteza, 
porque no outro dia havia de vir Pierres fazer-lhe huma viíl- 
ta , de que a Princeza folgou muito , e aílim paíTou aquelle dia,

e
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e noite com grande contentamento 3 porque a havia de vir ver 
o feu querido efpofo.

Como Pierres entrou, pela porta cio jardim  em Palácio , e fa h  
Jou com XÚagalona em fcgrcdo.

A  O  outro dia pelas duas horas da tarde caminhou Pier­
res íó fem criado algum para o jardim , como tinha 

ajufta do com a A m a , o qual ackou a porta aberta, e junta­
mente a Ama que oefperava , e o foi guiando por entre hum 
efpeíío arvoredo, que figurava cá na terça hum novo Parai- 
fo 3 e chegando ao quarto da Princeza , a achou admiravel­
mente adornada, e Juftrofa mente compofta de precioíàs joias, 
e véftidüras, como quem efperava o objecto a quem mais 
amava j e querendo abraçar a Pierres, ainda que muito ode- 
fejava , o natural pejo lhe embaraçou efta ouJadia , eaílim fi­
cou toda fufpenfa , c  admirada.de ver o íeu amor na fua pre- 
fença fem poder de goílo articular nem huma fò palavra, e 
aíTim ficou como emudecidd.

Pierres que tambem emudeceo pela mefma caufa, ficou 
tambem fufpenfo , e admirado de ver tão perto a fua amada 
M agalona; porém recobrando em íl o feu valorofo animo, 
lhe poz tres vezes o joelho em terra , e da ultima , ainda 
que com grande tribulação , ;titubantemente lhe diííc : jj Mui­
to excellente Princeza, e Senhora minha , Deos Omnipoten- 
te encha- aVofTa Alteza de. fua Divina g ra ç a ,  com grande 
contentamento, e honra. »

Magalona1 o fáudou da mefma ma-neira , e tomando-o pe­
la mao o fez levantar , e ihe difíe ; »  Senhor Cavalheiro , fejais 
mui bem vindo , que muito tempo ha que deíejo fallar com- 
v o fc o , e afTentai-vos; «  e pegando-lhe pela mão o fez afíentar, 
e lhe difíe deftemodo : 55 Por.certo , nobre Cavalheiro que ti­
nha grande defejo de vos fallar em fegredo , ainda que não era 
licito a'huma Donzella como eu. Porém o amor que vos te­
nho , e a grande virtude > e nobreza que vos ve jo , me dá ou- 
ftidia para iíTo. E  aíTim vos peço que me digais quem fois, 
e para que fim ..vicftès a efle Reino.

Ouvindo Pierres ifto fe levantou em pé 5 porém a Prince­
za o não confentio, e mandou que fallaífe aiTenfado, e elle 
lhe obedcceo > c diíTe : 3? ExcellentiíTima Princeza muito agra-

A  vi de*
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deço a Vo.Ti Alteza tão grande mercé , como me faz , em. ms 
inan.hr vir á fua prefença , fem que eu cenha merecimento 
para rmta honra. E  já que Voila Alteza d eleja íaber a mi- 
nha geração , eu loa filho legitimo , e unico do Conde de 
Provençj , herdeiro de leu eítado , e fobrinho de EIR-ei de 
França; e a caufa principal , porque fahi de minha terra , foi 
iò por v:r a VolTa Alteza , porque rae gabárao muito a fua 
peregrina forma!ura , e peza-me não Jaber ha mais tempo 
defta dita, para nuis cedo lograr deita fortuna; eaílim di­
go a Volla Alteza , que em quanto me durar a v id a , não 
hei de amar outra creatura.

Magaiona que toda amante por Pierres feabrazava, Jhe 
refpondeo delta maneira : a  Senhor Pierres , daqui em diante 
me tendes por voíía leal efpofa , com condição que haveis 
de guardar Hdmeme a minha virgindade, aré que chegue o 
tempo do voíío iecebimíntò. EaíTim em íinal de que daqui 
em diante fico íendo voíTa , tomai efta cadèa , e logo lhe 
lançou huma formoía cadêa de.finiflimo ouro ao peJcoço , 
dizendo-lhe: » T o m a i,  querido amante, tomai efta cadêa j 
com que vos prendo , e dou em final de meu amor , e vos pro- 
roetto , como filha de E I R e i , de não conhecer outr© efpó- 
i o , fenao íó a vós Pierres. >>

Pi erres rodo do amor rendido , lhe diííe : >? Soberana Prin-' 
ceza , querida prenda deita alma , e Senhora minha , promet- 
to a voíTa Alteza de guardar toda a minha vida a fua honra , e 
em final de minha lealdade , e firmeza, lhe offereço eíla pren­
da , como de leal e fp o ío , em memória do noiTo am or, e 
lhe deo o terceiro annel, que era o melhor de todos os tres , 
que a Condelfa fua Mãi lhe tinha dado , e Magaiona o rece- 
beo com grande contentamento, ediíle a Pierres que repe* 
tille todos os dias ás mefmas horas a faliar-lhe , o que elle 
prometteo lazer , e a (fim fe defpedírão eftes dous recípro­
cos amantes muito rizonhos , e alegres. >?

(jOíjio 1). Jorge de Colona veio a Nápoles fazes juftas por 
amor de Magaiona , e Pierres leuou a yiíioria.

H Avia noquclle tempo na Cidade de Roma hum gran­
de , rico , c podjrotò Senhor, chamado D. Jaime de C o ­

lona ; o qual era pelo leu valor, e cavallaria muito eítima-
do
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d o ,  e querido de todos. Efte amava gravemente a Magalo- 
ria , íem que efta o amafie a elle , econfiado na fna valen­
tia , determinou fazer na Corte de Nápoles huns torneios , 
íó  a üm de poder conquiftar melhor o amor de Magalona; 
e  para efte effeito pedio licença a EIRei de Napoies , que 
lha concedeo.

Concedida a licença, mandou logo D . Jorge de Colo* 
na apíegoar as juftas em toda a Italia , França , e Alema­
nha , para que todos os Cavalheiros , que a ellas quizeflem 
vir , fe achaífem na Corte de Nápoles .vdia de Nofla Senho­
ra de, Setembro , que he a oito do dito mez.

Chegado o dia ltnalado fe achárão na Corte de Nápoles 
muitos Cavalheiros ; e os mais aílinalados 5 e principaes 
erão D. Antonio, irmão do Duque de Saboya , D . Lançaro- 
te 3 D. Fernando , irmão do Marquez de Monferrara , D. Du­
arte , irmão do Duque de Borbon , D. Pedro , fobrinho d’EI- 
R e i  de Bohemia , D. Henrique , filho d’ElRei de Inglaterra , 
D. Jaime, irmão do Conde de Provença-, e tio de Pierres. 
Eites erão os que vierão de fòra.

Porém os que eftavão na Corte de Nápoles, era o nobre 
Pierres Cavalheiro das C h aves, D. Henrique de Cordova , 
e D. Jorge de Çolona r9 que era o Author, e menor das juftas; 
e outros muitos , que não fe pódem eftar nomeando, por 
não fazer grande volume*.

Chegado o dia de Senhora, forão os Cavalheiros, de­
pois de ouvir 'MiíTa , admirável, e luzida mente armedos pa­
ra o campo da contenda , que era huma formofa Pr^ça, cha« 
.mada Caronata , a qual.eftava toda ao redor multo bem ade- 
reçada , e armada com ricas colchas , e cortinas, e ccm hum 
luzido concuríò de fenho*es , e fenhoras, que a fazião mui­
to luftrofa: eftava tambem o theatro das Msgeft:.dcs tao 
prodigioíamente guarnecido, que a todos caufáva hum ex- 
traordinario aíTombro , e muito mais pelas Mageftades , que 
nelle eftavão, que era EIRei , Rainha , e a furmofa Prince- 
ze M agalona, e todas as Damas.

Eftando todos os Cavalheiros poftos , cada hum em feu 
lu gar, e todos por boa ordem y mandou Sua Mageftade , que 
déífem principio ao feu jogo \ e logo fahio D. Jorge de Colo­
na > como Author principal daquella contenda , o qual vinha

A  vii ador-
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adornado com toda a bízarria , e deo volta ao campo na fótv 
m i coítunada na ordem da Cavallaria. Seguio-fe então 
D. Henrique de IngUcerra fazendo o mefmo , c aílim' todos 
os mais CívíIheiros por fua ordem; porém Magalona não 
apartava os olhos de feu querido Pierres , e f<5 eíte lhe pare- 
ceo o mais galhardo, e gentíl-homem de todos, ç com ra- 
z a o , pois ell- íó ficou vi&oriofo neíte torneio.

Feitas as cortezias , mandou EIRei que começaíTem 
as juftas, e que nenhum fe ofFendeíTe, nem diífefle palavras 
injuriofas , e fòmente moítraíTem a fua valentia, com .mui­
ta amizade , e benevolencia ; guardando em tudo a ordem 
da Ciivallaria.

Sahio logo D. Jaime de Colona ( Author da obra) e diííe 
em alta voz : Eu quers moftrar o meu valor nejie dia por 
amor da Princeza , linda , c formofa Magalona. E logo fahio x 
ao encontro D. Henrique de Inglaterra , que era grande Ca- 
vaileiro, e fe combateo com D. Jorge de tal modo , que fize- 
rão ambas as lanças em pedaços , e neíla occaíião tropeçou 
o cavallo de D. Henrique, e o fez cahir em terra , e logo o 
foccorreo D. Lançarote , que era Cavalleiro muito esforça­
d o , e derrubou a D. Jorge no primeiro encontro.

Pierres, a quem o coração não podia foífrer defcompof-- 
turas , e vendo D. Jorge cabido em terra , fahio ao encontro 
a D. Lançarote, e com tal furia fe difputárão, que oscaval- 
los de ambos cahírao juntamente em- terra, de que ficarão 
todos os Cavaleiros , e o concurfo da gente admirados de 
ver tal proeza , e ÉIRei diíTe , que os dous Cavalleiros 
erao homens de grandes forças , e logo lhes mandou dar 
outros cavailos.

Montados os Cavalleiros em outros cavailos , arremette- 
iao hum com outro com tanto valor , que todos os que os 
vião , ficarão lulpenfos > e diziao uniformemente , que não 
havja Cavalleiros mais brlofos : porém pierres ficou com 
v ic to r , porque quebrou hum braço a Lançarote, e deo com 
c\\c do cavallo a baixo, e aíTim dizia todo o vulgo , que o 
r.uvaUeiro das Chaves era fummamente valerofo ; e a  formofa 
Magalona eftava dc conreiuamcnto em extafís elevada ; 
pois nao labia , aonde eítava , por ter todos os feus fenti- 
dos applicados em Pierres, c íentia no'feu coraçao alegrias 
a monte?. * Ca-
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Caliicto Lançarotç, fabio D. Amonio de Saboyaa encon- 

çrar-fe com Pierres, e. em breve tempo foi D. Antonio der­
rubado* &  logo^veio D. Jaime de Provença , tio de Pierres, 
q  quàl não conheceo a Pierres, porém Pierres logo oconhe- 
çep j e aiTim não qulz juftar com elie ,  porque era feu tio. 
foiérn o tio lhe dilíe t que havia de juífcar com e l le , ou por 
força , qu pQr agrado , e pondo-fe ambos na jufta , quando 
fe vier ao efegaudo hum para o outro 5 para fe conhecerem, 
levantçu Bierrçs a l*nça, e não quiz f e y r ,  nem penetrar a 
feu tia, porém feu tio fe encontrou com elle tão forte­
mente , que llie bateo com a lança nos peitos, e quebran- 
fe eíta cahio D, Jaime para traz , fobre as ancas do cavallo , 
fem que Pierres fizeífe o mais mínimo movimento , antes 
ficou tão rç&o ,em cima da. çelía , que parecia huma forte 
muralha , o que vendo ElReir, os Cavalheiros , e o Povo , o 
acclamavão por homem de grandes forças , e v a lo r , e a 
formofa Magaiona não ceifava de applaudir aquella acção 
com as fuas Damas : Porém como fabia , que Jaime era tio de 
Pierres , teve por grande bizarria não querer Pierres con- 
tinuar-íe com feu tio j porém os mais , que não os conhe- 
cião , julgárão a Pierres por muito p o liticq , e nobre. E  af- 
íim tanto que D, Jaime, experimentou a valentia de Pierres, 
além de ficar muito admirado do feu esforço , fe retirou 
logo das juftas , e largou o campo.

Retirado D. Jaim^i lhe íuçcedeo D . Duarte de Borbom , 
e logo Pierres deo com e.lle em terra no primeiro encontro. 
Véio  logo D. Fernando de. Mónferrara , e foi tão grande o 
impero , com que aecommetteo, que quebrou a lança nos pei­
tos de Pierres, mas Pierres o encontFou com tão grande for- 
Ça > que lhe rompeo as armas, no hombro efquerdo , e o der- 
ribou em tèrra , em fim todos os mais Cavalheiros, que ha­
via 110 campo, fahirão ao torneio , porém todos a hum , e 
hum , forão por Pierres derribados , e üífim ganhou o Ca­
valheiro das Chaves a honra defte torneio, o qual acabado, 
levantou Pierres o capote, ou elmo , . e fe veio aprefentar 
diante das, Mageííades. E  logo EIRei mandou apregoar a 
vitffcoria por parte de Pierres, e que elie merecia 16 a honra 
daquellas juíias.

A o outro dia mandou EIRei convidar todos os Caya-
A  viii lbei-



lheiros para jantar com elles , e affim lhes deo efp1endidos 
banquetes qu in ze  dias; e quando Pierres entrou em Palacio 
lhe fez EIRei muitas cortezias, e lhe difie : Venhas em boa 
hora Cavalheiro das Chaves, Eu vos agradeço, e louvo os 
prodígios que tendes obrado , e vos digo , que nao ha Monarca 
no Mundo > que tenha Cavalheiro tão corteZ , e valorofo. E  
eu me julgava muito fe liz  fe  tivera outro igual a vós. f í a  
formofa M:\gilona ouvindo a feu Pai eíta pratica , diíTe no 
feu interior: Se não for vojjo Vajfallo , ferd  , meu Pai , 'vojfo 
gew o  , e afftu o efpero em Deos , pois j á  ejloitref&luta para 
ejfe ejfeito. E todo o tempo dos banquetes fe não faJiou , fe 
nao na valentia de Pierres , e depois de quinze dias , fe íoião 
os Cavalheiros para as fuas Patrias muito penfutivos , por­
que nao fabião quem era o Cavalheiro das Chaves , e o de- 
íejavao fabsr , por toda a fua vida o venerar.

Como Pierres > e Magalona fe ajujldrao para hirem para
Provença.

D Efpcdidos os Cavalheiros, foi Pierres villtar a M aga­
lona , a qual lhe começou com muito amor a louvar 

as fuas proezas , e valentia ; ao que refpondeo Pierres : 
Senhora , todo o meu valor devo a Vojfa A lteza  , porque-a 
fu a  grande firmofura foi . a que me infundio tanta valen­
tia. E depois de falíarem em varias matérias , diffe Pierres 
a Magalona : Senhora , j d  Vojfa A lteza  fabe , que vim da 
minha Pátria por amor da fu a  form»fura , e a jfmi deixei 
meus Pais velhos , que efão fujpirando pela minha v ifia \ e  
me concederão licença por breve tempo , porque fou filho úni­
co , e afim determino retirar-me com licença de Vojfa A l '  
teza  , para lhe dar algum allivio.

Quando Magalona ouvio taes palavras , forâo tantas as 
lagrimas, que derramou dos fcus o lh os, que pareciao fios 
de tiniilimas pérolas , e aílim fenrida , e lagrimoià , .com tiiu- 
bianie de grande pena , que no feu coração tinha da 
deipLvlida, de quem já no mefrno coração morava , difíe: 
Senhor Pierres , e amor da minha vida , não poffo explicar-  
vo-t ( íuppollo ; que icnde* nrzaa ) o jentim ento que tenho , c ‘ j rei defíu vojja unjctiiia , pois hindo-vos  ̂ ficais todo co- 
?nigo 3 porque vos Lenho Lado mettido na mm peito , porém na

con-
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toníidefação de que não vos vejo , crefcerá o meu maior 
n^arryrio j e aillm para quç não acabe com íão cruel tormen­
to , melhor he levar-me copivofco , porque não hei de poder 
viver- fem vós , pois vós fois o meu efpofo , a quem de 
boa vontade me entrego ? com,condição , que iiayeis de 
cumprir a palavra , que me déftes de guardar a minha vir­
gindade 3 e, honra., até que cazemos.

Vendo Pierres. chorar a formofa Princeza , fhe diffe , todo 
cheio de fen ti mento : Amada Senhora, não chore V. Al­
teza , nem tome tanta pená , porque ífe quizer ir com igo, 
p romeiro a Deos de cumprir.,aipalav.ra que. lhe heL de guar­
dar fielmente o feu decôro\, e Ijonra ; e aífi.m áe n o v o o p ro -  
metto.v e juro aos Santos Evangelhos.; E  logo pôz a fui 
mio. direita fobre hum Miífal , que alli eftava.

Tanto que Magalona conheceo a boa vomade dofeuamado 
efpofo Pierres , ficou muito contente , e fatisfeita , e aíTim lhe 
diífe : »  Querido, efpofo, daqui em diante crata-me como cua 
efpofa , e não por A lte za , porque toda a minha Mageíhde 
fe acrifola no qüerer-me ; e aífim vamos , vames 3 amado Se­
nhor, e vamos fós , e com todo o fegredo que podermos. 
Eaffim ajuftárão ambos partir dahi a tres dias de noite , logo 
no primeiro fomnp , o quál ajuíte fe fez , e fem eftar a ama 
prefente , porque fe eltiveífe, o não havia de confentir.

Como Pierres Je aufentou de Nápoles , e levou, comftgQ a 
formofa Magalona•

A Juítada a partida, tratou. logo Magalona de ajuntar to­
do ô ouro , prata , e joias , que tinha, e os tres an- 

neis ? q.ue Pierres,lhe tinha dado; que era o que eíía mais 
eftimava j e os atou em hum lenço verm elho, que metteo 
dentro no feio.

Chegada a hora da . partida , chegou Pierres fó com Apms 
formofos cava lios á porta do Jardim ,, aonde^achçm a.fúa 
querida efpofa já  prompta s e rnoníados ambos * encpmmen- 
dárão a Deos o negocio, e que os guiaije por boiti' cami­
nho j e livraíTe de perigo : e aílim caminharão toda a noi­
te , e a toda a preíía iem parar.

Acabada a noite, veio a Aurora ra/gando as negras mari-
A  ix ti-
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tilhas, em que fe envolvia, e abrindo a Alya , receando péro­
l a s , fe encontrou com as luzes de Magaiona , e rèceofa de 
publicar a claridade do dia , fe deteve em quanto a formo­
fa Magaiona encobria as ftns luzes na funefta efpefura de 
hum denfo, e intrincado bofque , que ficou feito hum prO- 
digio de refplandores , e aflombro de claridade > que nunca 
experimentou , porque nunca o Soí lha- imprimio.

O  qUil bofque fe fituava junto ao mar: cfefcendo Pier­
res do cavallo , defmontou a fua querida efpofa , p tiran­
do os freios aos cavallos para paftare-m , fe aíTentárão para 
defcançar, e comer do que levarão, e depois fe puzerão á 
converiàr fobre os feus amores, e fobre a jornada \ e como 
Magaiona eftava müito moída , a obrigou a vontade de 
dorm ir, e fe encoftou fobre as hervas junto a feu efpofo , 
para dar a feu corpo algum defcanço.

Como EIRei ãe Nápoles mandou Soldados , e Fidaig&s por 
todos os caminhos bufcar a Magaiona } e Pierres.

A O  outro dia foi a ama á camerí da Princeza , e co^ 
mo a não achou , logo fufpeitou , que tinha fugido, 

e com grande fentimento foi logo dar parte á Rainha r 
de que ficou muito aífirftada * c logo mandou bufcar todo 
o jardim, e Palacio ; e como a não achárão , deráo logo 
parte a EIRei , o qual com grarnde diligencia maftdofi 
logo pòr todos os caminhos , que foííem os Fidalgos , e 
Soldados bufcar ao Cavalheiro das Chaves , e a fua filha 
T i  ince-za, e que os trouxeííem pre20$ á fua prefença , por­
que queria nelles fazer exemplar juftiça.

Panírao logo em continente todos os Fidalgds, e Sol­
dados em feguimento dos fugitigos , vadeaíido y e difctjr- 
rendo por todas as eltradas , e veredas , e não foi poíKvel 
encOnfrallós por mais exa&a diligencia, que fizerao , e af- 
'flm voltarão a\dár parte a E IR e i,  como os náo achárão, 
de qtie' fiéou EtRei > e a Rainha , e toda a Corte muito 
ícntidos , e triíles , e aíTun fe encerrarão as Mageftades pcir 
rriuiro rerfipo , lem fazer outra coufa mais , que clíorar de 
puro fentimento.

D e
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D o aconteceo â Mdgal&tta , e ü Pjgrrts nçjlâ jarnad#,

E Stando a formofa Magalona dormindo junto a feu que­
rido, efpofo , nao iinha efte -outra rccieaçap , mais, q-ue 
•em olhar a gentileza, e jFormoiura do íeu iodo , e íyfpefj- 

fo com tanta gloria olhou jpaie aít^nto , e ihe vio hun) len­
ço na mão , e lho tirou para limpar com elle ofuor ,. que 
fulminava o incêndio de tanta c&lm4,.

Eífyva o lenço d u r a d o , e em hum$. ponta e f tm o  ato- 
dos os tres $ finei* ,  que Pierres ihe |:iuèa-oií«re.cido., 5« cqmp 
Pierres os «fio logo,Os tornou a :atar ; é> por não delpçrtítr, 
nem deíçompôr a Princesa' * J&o não tornou a mete/* ní> 
mefmo lugar , e o poz fobre huma pedra , que junto de fi 
tinha;, e tornando outra ve£ a. olhar para Magálonà , dava 
graças a' Deos , ;>por lhe dar/huma efpofa tão virruQÍa , e do- 
.tada de, tanta .belleza ; porém como neíte mundo n^o ha 
g o íto s : perteitos , lhe fuccedeo o feguinte cafo* ,

Eftando Pierreç dormindo com alguma vigilancia, veio 
Tiuma Ave de rapina,* e lhe arrebatou a lenço ,  quo «(Uva 
fobre a pedra , que como era vermelho lhe pareceó'cafoie, 
e.aífim foi fugindo com elle nas unhas : vendo Pierres efta 
deigraçaídobroja: B .capa = e . a ;poz por cabeceira de Magalona 
manfanaente: pela não acordar , e como fcftay.a occüpada 
com o fomno 5 não fentio o movimento.
. — LevantOtt-fe p i e r r e s e  começou a feguir a A v e , atirah- 

do-íhe com pedras;,' para o  fim de largar o lenço ; c vendo- 
fe a Ave muito perfeguida  ̂ e não querendo largar, fe paf- 
fou para huma Ilha., q!ue eítava dentro' do mar fiíuada , dif- 
tancia de meia legoáv a qual era' muito empinada , e frago- 
fa , e tpond'Q*fe em ciwa >de huma alta pedra , e querendo 
comer a preza , como vip , que não era carne , a deixou 
cahir dentro no mar junto da Ilha..

Vendo.Pierres , que :a:Àve; lhe> fuglo para tão Jonge , foi 
pela bòrda do m ar, pára ver fe achava alguma embarcação, 
em que.pudeíle ir á Ilha bufcar o lenço , que a A ve  de ra­
pina dnha no mar lançado ; e achando fóinfente lium batei 
>veIho, que por tal b tinhao os mariantes alJi deixado, fe met­
teo nelle, e com duas varas i que aJIi ach^u^ começou a na-

A  x ve-



vcgar para a Ilha; porém corno o barato da fortuna he dar 
por hum tormento , outro tormento fe levamou tal tempef- 
ta d e , que desfeitas as ondas em liquida , e cryítallina prata , 
o arrojou para dentro do m ar, fem íe poder retirar.

Vendo-fe Pierres cercado "de tantos trabalhos, e perdida 
já a efperança de Ver a fua. efpofa, e confiderando o lugar 
tão perigofo , onde a deixara , e arrependido de a ter fur­
tado •, determinou affogar-fe no mar ; porém como Deos 
não quer a perdição dos homens, lhe infpirou o feu arrè- 
pendimenro, que como era bom Catholico , começou de 
todo o feu coração a pedir perdão ‘-a Deds de íua péífima 
determinação, e aílim com toda a aricia fe' encommendou áò 
mefmo Senhor, e á Santiílima Virgem Maria Senhora -nof- 
fa , dizendo defta maneira:

j* O ’ todo Poderofo D e o s , e Soberano Senhor, rogo-te com 
toda a humildade, que mc queiras perdoar- os meus pecca^ 
d o s ,  que contra a tua Divina Magefíade tenho commettido, 
os quaes não tem numero; e juntamente todas as offenfas ,  
que contra o meu proximo tenho'fulminado; não obtervan­
do a tua Santa L e i ,  e Mandamentos.

O ’ Gloriofifíima , e PuriíTima Virgem Mãi de Deos , e Se« 
jihora univerfal de todas as creaturas , & Advogada dos pecca- 
dores , peço-te^por mercê, que rogues a teu PreciofiOimo Fi-lHo 
N . $enhor Jefu Chrifto , que me faive a minha alma, pois já irie 
t c j o  ce r ca do  d e  huma cruel, e tormentofa morre, tão diftanlo 
da terra nefte batei mertido , em mar de vento tãofürioíò., que 
me quer acabar a vida fem remédio. Por tanto valei-mey Se­
nhora , nefta tribulaçao , pois és valedora dos atribulados/

Ai minha doce, e Jeal eipoía Magalona , como foflfrerá a,rua 
delicada peiíoa o eftar folitario no afpero deita montanha ex- 
pofta aos perigos das devoradoras féras, fem ter quèm te defen­
da , nem re poíTa guiar para outra poufada ! Que dirás , quan­
do me achares menos , fenão , que íbu hum traidor 3 quente 
enganou , e furtou de cafa de teu p a i , para te trazer e aca­
bar a vida no intrincado labyrintho defle deferto ! Ai de mim 
trifte , que nao poífo vajer-te! Oh provera a Deos que quan­
do fui ao jardim para fazermos efta jornada , antes que 
tc chegafTe a ver, acabaífe eu a vida , -fó por não te veres 
agora tão afiontoíamente affliftal
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- M is  air,’i querida "efpofâ , que eu nao tive a culpa , porque 
O deixar-te foi para mim a maior delgraça , e adveue, oue 
a mjnha alma comrigo fica , e a tua cá me acompanha: c 
deftes , e outros enternecidos modos chorava Piert.es a fu  ̂
pouca fortuna ? na perda de fua eípofa.. »  ,

Nefte rempo andando o batei pelo mar furcando, e por 
muito combatido , efperando Pierres o feu ultimo fim , pal­
iou Jium Navio de Mouros , que hia para Alexandria , e 
chegando ao batei o meriêrão no Navio ,,.e o levárão cativo.

Gomo • Pierres fa h  .levado cativo para Alexandria  , e o Sul-
• :j-: dão o tomou por efçravo. ,
~\~T Endo o Patrão da Náo tão formofo mancebo , e tão 
: V  ricamente -veftido , cuidou logo em o aprefencar ao i 
Suldão. do Grão Cairo ;, e aflim cm quanto navegáraò , o 
tratou com grande eftimaçãa.’ , .  e cuidado : chegando a 
Aleiandria;,-aonde, arribarão 3 paífárão logo á Corte;

Chegados á Corte , forão logo o Patrão, e Pierres a Pa­
la c i ò , e contando o Patrão ao Suldão o que tinha acomc- 
cidó r e por fer aquèlle jovem : tao' bizarro mancebo , logo 
que foi' cativo,, difpuzera ;na fua: vontade oíferecello a Sui 
'Mageftàde por efcra^G. ■ £• 'Acendo. -.o; Suldão tão prodigiofo 
efera vo • lhe rôcau:m uira:;'agradeeido , e em ■ recompenfa 
Jhe mandou dar grande-fomma dé dinheiro , e  aífím ficou 
Pierres efera vo*-dò-: Suldão para: fer vir. em Palaci o.
'j Comò o Suldão. sdo/a bizarria de Pierres, lhe tomou tal 
am o r, que mandou.ao Meftre-fala^ que lhe enánaífe todas 
as. eerémonias , que, erãor- precifas para fervir íómenté á 
fua PcíToa, e logo 6  Meftre-ffcU o  fòi eníiuando com mui­
to amor , e cuidado , pois também 1 Ire .queria muito pelo 
feu: bom gofto, e cortez' animo \ e Pierres fe applicou de 
•tal modo em apcender'4 ‘l£lQ& breve tempo le pôz ca- 
páciJEmo ipara íeryir ;a feu fenhor em tudo , quanto lhe 
eia necelTario.

Quanto mais; Pierres hia fervindo , tanto mais hia no 
Suldão o amor crefcendo , e chegou a tal extremo , que man­
dou pôr hum Edi& o , que todos do feu Reino obedeceiTem 
a Pierres como á fua Peífoa mefmo. ( È  nelle fe vi o , o q ne 
em Jofeph no Egypto a fendo eferavo de Faraò. } E  a fíhn fi­

cou



cou Pierres com poder dispotico em todo o Reino', de $ór- 
tc , que quem queria despachos do Suldao , os não alcançava , 
senão tinha de Pierres o Patrocínio ; e como era muito ca* 
ritativo', e benevolo , alcançou de-todos os Vassallos do 
Sul dão uniformemente os appiausos, e lhe querião todos 
tanto , que he inexplicável \ pois nao se lhe -conhecia , 
nem hum sò inimigo. ' ■ , ■:

Estando Pierres com tanto 'poder , respeito, e felicidades 
nem por isso estava contente , pois como tinha no coração 
a sna querida esposa Magalona, sempre a trazia na lem­
brança , e interna , e continuamente chóravá a sua soledá-- 
d e , e a sua perda , e quando se recolhia para o seu aposen­
to , não só interna , mas externamente se desfazia ém cor­
rentes de lagrimas ; e fazendo muitas oraçóes a Deos 3 e a 
sua Mai Santíssima para que o levassem para terra de Chris- 
tã o s , tanto para o servir , e louvar; * como para. descobrir 
algum meio 9 por onde soubesse da sua amada esposa;:; ; .

Como Magalona despertando do somno se achou só no bosque.

D E pois que Magalona dormio , despertou, e vendo-se 
só ssm o seu querido esposo , 9e levantou em pé * e 
d isse: Meu senhor Pierres* E  como lhe nãp respondeo s co­

meçou de nov̂ o a chamar em alta v o z . ,  por todo aqueile 
circuito , mas ninguém ihe respondia. Vendo ella , que 0 
seu esposo nao apparecia , começou a chorar amargamente-, 
e com-huma fortíssima dôr no seu coração pronunciava , , e 
dizia Jmmas palavras , que suposto } que. pela pena erão 
mal formadas, com tudo pelo amor , erão bem sentidas? e 
as pronunciava desta maneira: m.'í

3> A i , meu querido e^Jioso , como tão brevemente te hei 
perdido? Porque te aparíjastes da tui leal esposa, e a deiiaa- 
te só nesta espessura , .tão desamparada , £ solitaria.. í Deixasr- 
te-me por ventura para ser innocente pasto -j,- e alimenta das 
féras ? Em que te tenho aggravado ? Dize-me’ , rião deixei 
p a i,  mai , e patria só por vir na rua companhia ? Dize- 
me onde está a tua palavra , e nobreza ? Aonde está o teU' 
leal coração ? Aonde está o teu juramento , que íizeâta de ser 
meu esposo? E9tá por ventura em.-Ret1 ingrato:? Em. serty-  
ramio ? Eu assim, o vejo , e assim o experimento! >

Mas
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* Mas al ? esposo dá minha alma ! Eu não posso dat credito, 

que a rua -retirada fosse fugida y só o poderia ser por cau­
sa de alguma desgraça , pois no teu peito na o póde haver 
ingtfatidão , nep̂ i tyranma.' O  certo he , que alguma féra te 
tirou-a vida 5 e, te ’ deu aJ'sepultura nas suas crueis entranhas; 
pois o sitio onde estou, e te não ach o , não he menos, que 
própria; habitação1 de eme is brutos. ; O 5 desgraçada de mina, 
qúe dormi tanto- > cque não sentia ó  perigo í do meu amado es­
poso. O h tyrannasféras.', e . cruéis irut©s; !.?: Porque não em­
pregas tes ' em mim as vossas, cruentas garrâs , e deixasse? o , 
meu querido, esposo vivo ? Antes ficara eu sçm vi-da , do que 
experimentara a tua • ausência»; : -
. \ !C)h gloriosã-Virgèrrt-,. M ai (doiOmnipotente Deos ! T u  co- 
mo guiados desencaminhados , consoJaaora rdos-afflictós, sede 
servida-de guiar, e  consolar. esta triste Donzella , .para ĉ uc 
se não perca minha âlma, e ajuda*me a sabir dçste fitio 3 e in­
trincado ‘labyriiitoy-ie levar-rine a: parte ;de Ghristandade , aon­
de !te iírva  ̂ adore, e  a teu Bento Filho Jesus Christo , e pos- 

. sa saber do meu esposo; pòis bem sabes, Senhora , que o nos- 
So ^amor era fundado:pára fiai honesto , *e para..servir <a Jesus 
tfeu Filho. E  assim me-soccore , ,e. a tneu esposo, para que nos 
vejamos no thãlamo do doce Sacramento do Santo Matrimonio, 
louvando-te , Senhora , e ao Creador de todo o Creado.

Estãs 3 • e otatrif? -iast-imosasv;paiavras -proferia .Magaiona 
naquella. soledade' tao fúnebre , e vadeando pelo bosque pa- 
fa numa , £ òhtfa\mrt& p a ic a  ver se. achava Pierres , vio estar 
os cavallos pastando , e com esta' visão lhe cresceo 6  senti- 
trtento com maior excesso 7 verificando ser seu esposo mor* 
tb , e das férás tragado ,--e assim andou todo aquelle dia mui­
to triste; e de noite se- subio sobre huma arvore com medo 
dás feas até que amanhecesse  ̂ sempre chorando, sem allir 
vio j-'ftem descanço,  p'ois lixo impedia a sua saudade.

Cfitno Magaiona sabia do bosque a buscar a Pierres .

C Hegada -a manhã , desceo Magaiona da .arvore , que lhe 
trnha servido de mui pouco descanso ; porque além da 
graride pena, que a acompanhava „ era o thalamo impróprio 

para huma-donzella.'tão deiicâda j e supposto que o não dor*
mir



mir dimirw; as forçar , nella se augmentôu a valentia, pois 
assim com:> néscio , foi logo aonde estavão os cavallos , e 
os soltou , c Ihe disse ; Pastai d vossa vontade , bide per'on­
de quiserdes , que eu vos dou a liberdade , pois quem.per- 
deo vosso amo , nada mais dvste Mundo lhe dá a lli vi o.

Deixados os cavallos , começou a caminhar a pé, pelo 
bosque sem saber para onde hia /.pois não havia nelie es­
trada , senão veredas de brutos , e s f é r a s  ; , : até que sahindo 
da que lie grande mato , encontrou com huma formosa estra­
da , que eacaminhiva para Roma ,• e vendo-se a formosa 
DonzeIJa ricamente yestida , e lusjtrosamente adornada ,, e 
temendo alga.na desventura na sua honra 3 se recoíheo 
para; tearre humas densas arvores , e distantes da estrada, 
vendo dalli os passageiros.' :

Estando nesta fórma , vio passar huma mulher em trage 
de peregrina , e chamando-a chegou a ella , e Magalona 
lhe pedio o vestido de peregrina , sem lhe contar cousa al­
g u m ,  e lhe deo o seu rico vestido ,, <e reservou para si as 
joias , que levou occultas para remediar as ,suas necessidades, 
e assim vestida de peregrina , começou a, fazer jornada ., e 
partio para Rom a} e a peregrina se foi muito contente pa­
ra sua casa.

Como Magalona fo i a Roma em . trage de peregrina.
\

D Epois que Magalona se vestio em trage humilde , pôz 
na -eabeça- hum panno pouco limpo , com que cobrio 

o seu admiravel cabello , e tapou metade d o • seu formoso 
rosto , para assim se fazer desconhecida e partindo, daquel- 
la estrada, foi dar a Roma , e tanto qiae entrou nella-ji foi 
logo vifitar a Igreja de S. Pedro , e nella. fez Oração a Deos , 
muito humildemente , pedindo-lhe .misericórdia , e -perdão 
dos seus peccados  ̂ depois fez Oração ai* "Nossa Senhora di­
zendo-lhe : Ove pedisse a seu Filho j f esus Qhristo por el- 
la , e por seu esposo Pierres.

Ultimamente se encommendou ao Apostolo S. Pedro , "di­
zendo : O' Rrmaventarado S\ Pedro qut és Vigário de Chris­
to na terra , pmço-te que sejas servido rogar ao mesmo Se­
nhor , que queira guardar o meu h a l esposo Pierres de todo o

mal
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m al, pois por amor de t i  fe  chama Pedro , ou Pierres , e em 
todas as fu as acções te invocava com grande devoção , e era 
mui devoto, e tanto ajjim , que tra zia  por divifa bumas 
chaves , que sao a tua tnfiptia  , no feu  Elmo+ou capote , para 
moftrar , que fô  em t i  , alem de Deos , tinha toda a confiança 
para fa h ir  nas fu a s emprezas com viEioria. E  a [fim te peço} 
meu Santo , que nao te efqueças dejie teu devoto para pedi- 
res a Deos 3 que lhe conceda hum efficaz auxilio , para que fe  
'não perca aJua alma , e a mim o mejmo, * para que me dê 
paciência nos trabalhos dejiè Mundo , para 'que conferve a mi- 
nha honra Jem macula , e todas as minhas acções Jejao d i­
rigidas no feu fanto f e r v if  o , gloria fu a  , <? ■ minha.

Com eftas j e outras amorofas , e enternecidas palavras, 
fahio da Igreja , e foi~vifuar todas as mais t occupando o 
tempo neíle devoto exercício j e paflando pela Praça , para 
ver fé ouvia de Pierres alguma noticia , encontrou com 
hum tio feu , primo d’ElRei feu Pai , o qual vinha com 
níüita' comitiva em bufca delia , e não a conheceo , por 
eftar em trage de peregrina , e affím lhe efcapou , e ao ou­
tro dia fe refolVeo hfr-fe de Róma para Pr o vença.
Ç ■' ' ' . ' ' ■'

Como Magalona partto de Roma para Provença.

EStando, còmo dilTemos , Magalona em Roma , e ven­
do qüe não achava noticias de Pierres , e tambem co­

mo feu tio a bufcava 3 temendo íer por algum acafo conhe­
cida determinou paíTar para Provença , que como era o 
Eftado do Pai de Pierres , poderia mais facilmente ter lá 
alguma noticia delle. E  aílim ao outro dia partio logo , fa­
zendo a jornada a pouco, e pouco; porque não podia a fua 
delicadeza andar muito.

Chegando em fim a Provença , e entrando por huma 
Villa da dita Provincia , chegou á porta de huma honrada 
viuva , e pedindo-lhe com muita humildade pouíada , e ven­
do a viuva fua honefta compoftura , lha deo com huma 
vontade muito ampla , e com enternecidas palavras a man­
dou entrar para dentro de caía , e como era já noite , lhe 
deo a viuva com muito boa vontade a cêar do que tinha , 
comendo ambas na mefma meza.

De-



Depois de céar, entrárão ambas em eonverfação, e per­
guntando a viuva a M íg i lo a i  ds donde vinha , d ia  lhe 
refpondeo, que vinha de R o m a, aonde tinha l îclo ç^mprir 
huma romaria ; e Magaiona perguntou á viuva pdqs çpíbu* 
mes daquella terra, e pelo 'Senhor * que a governava.

Refpondeo a v iu v a : Sabei , Senhora peregrina , que efU 
terra hs governada com muita juítiça , pois o Senhor del­
ia he hum Conde muito nobre , e parente d5E lR ei de 
França, e nos governa com muita inteireza, e aílim o C on­
d e ,  çorn° a Condeífa fua mulher, fazem grandes efqiolas, 
e caridade, e são muito amigos de confervar a boa uniao 
entre os ieus vaífallos : porém aífim elles como o Conde , 
c CondeíTa eftamos muito triftes , porqye nao tenros noti­
cia de hum unico filho, que tem a çhamado Pierrçs , que era 
muiro nobre, e virtuoío, e fucceíTor do feu eílado; pois ha 
dous annos, que daqui partio a ver o mundo , e bufcar ven- * 
ttira pelas armas, porque era grande, e esforçado'Cavallei- 
r o ,  e até agora não tem chegado, e não, fç fabe Qoçicia d d - . 
le , pelo que não fó os Condes feus P îs 3 fenão tambem 
os feus vaíTallos eftão muito fentidos , porque era amadç 
de todos* E começou a dizer muitas proezas , e Yirtudes , 
que tinha Pierres.

Qu.indo Magaiona ouvío dizer as grandes virtudes do 
C onde, Con.ieíla , e de íeu efpofo Pierres, e como não ha­
via noticia delle , fe lhe tornou a renovar a pena , e confir­
mar aeonjcítura, que tinha feito,, em que o feu querido efr 
pofo o tinha tragado algum bruto ; e aflien de puro fenti-r 
mento começou a chorar de novo , fem dar a çntender o 
motivo ; e cuidando a viuva , que Magaiona chorava de 
compaíTiva, começou tambem a chorar com ella , e aífina 
paliarão a noite toda.

Como Magaiona fe  poz a fe r v ir  a Deos em, hum HofpitaL

V Endo Magaiona , que nao achava n-Qticia d© feu efpo- 
io , determinou fazer aflenro em hum lugar devoro 

para ie;vir a Deos toda a iua vida, e eílar recolhida, para 
gurnd.ir a fui honra , e que foffem em panes aonde com mais 
probabilidade lhe podeilem vir algumas noticias, ou boas , 
ou m.ís de iou anunte Pierres, porque lhj* parecia , e com

xa-
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razão t que as que fioveflem , havião de vir primeiro ao 
Conde feu P a i , do que a outra pajje.

Pofta nefta confideração , perguntou á viuva fe naquella 
terra havia .algum lugar  ̂ onde ella pudefíe íervir bem a 
D e o s,  e a viuva lhe eníinou hum porto dó m a i , junto aonde 
morava o Conde t aonde aportavão muitos navios , e merca­
dores , e outros -navegantes , aonde ordinariamente vinhão 
muitos doentes j e que slli lhe parecia podia fazer füa 'peni­
tencia melhor que em parte alguma j cubando aquelles en­
fermos , porquê era obra , que Deos muito acceitava.

Ouyindo Magalona a refpoíta da viuva , fe defpedio delia 
com muita cortezia , e panio logo em direitura para o fítio , 
que lhe tinha enlinado; e achando fer do feu gofto para o 
feu intento, tratou logo de fa2er alii hum Hofpital comea»- 
m-asv-e Igreja ainda que pequena aonde fe dizia Mifía para 
cs doentes,-e Magalona ouvirem í o  que fez com o dinhei­
ro procedido das muiras , e preciofas jo ia s , que comfigo 
trazia, que erão de grande preço, e lhe p02 por titulo BoJ~ 
'p itai de S, Pedro , tomando-o por advogado , para diante 
de Deos rogar por ella , e por íeu efpofo.

Depois que fe acabou de fazer, o Hofpital começou M a­
galona com grande fervo r, :e. devoção a íèrvir aos doentes 
com triuiro a:mor, lavando-os , curando-os , e fazendo-lhes 
as camas , e o.comer , ê dando-lhes , e applicando-Lhçs quan­
to os Médicos mandavão, fem faltar a ifto hum íó ponto, e 
afíiftindo-lhes com tudo , quanto lhe era neceííario , com 
toda a diligencia, e de tal modo fervia de Enfermeira , que 
toda a gente a publicara por mulher vimiofa , e ainda fe 
atreviao a d ize r , que era fanta :j e eífca era a fama , que deík 
Enfermeira corria por toda a Frovença \ por cuja caufa erão 
poucas as peíToas , aíHm Fid algas, como plebeas, e mecani- 
cás, que nao viefFem vMtar, o dito H o fp ita l , fó por vera  
Hoípitaleira^, e todios lhe deixavâo- fuas e fm o la s p a r a  poder 
continuar naquellas obras tão caritativas.

Continuando pois a fama da virtude da Hofpiraleira , fe 
iefolveo o Conde, e a Condeíía r Pai dei Pierres, hum d>a vev 
0  Hofpíral, e a Enfermeira ; e tanto- que virão aquelle prodí­
gio de câridade, ficarão de tal fopte admirados , quedifle1 o 
Conde á Condeíía : Por certo , Senhora , que ejia- Hojpitalei- 
ra me parece mutto virtuafy* Lo-
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Logo a Condeífa chamou a enfermeira , e couvérfou 
com e!U com muito goflo y e entre outras praticas lhe diffe, 
que eíhva muito fentida , e também o Conde , por lhe faltar 
icu filho Pierres , que era o unico , que tinha , e não fabião 
noticia delie , tendo feito para iíTo exafta diligencia , e aflim 
vivia > com grande defconiolação j e por efta ca ufa M agalo­
na os confoluu comas mais doces palavras, que pod.e, que 
elLi era a que devia fer confolada mais que a CondeíTa.

Depois de terem baftantemente praticado , difíe a Con- 
deíTa á Hofpitaleira , que a encommendaíTe a Deos , e lhe pe- 
diife , que lhe rrouxeífe algumas noticias de feu filho Pier­
res , e que a viíitafle muitas vezes , porque lhe ficava muito 
affeiçoada , e tudo quanto quizelTe lhe havia de fazer de 
boa vontade., e o mefmolhe diíle o Conde, o que tudo Ma- 
gaíoni prometteo fazer ; e aílim fe deípedírão os Condas 
para Paiacio , e Magalona ficou continuando no feu coftu- 
mado exercido de curar enfermos.

Como no mar Je achou hum peixe , que tinha no huxo o len- 
p  de Magalona com os tres anneis atado

A Conteceo naquelle tem po, que indo hum dia os pef- 
cadores ao mar , entre outros peixes , pefcárão hu,m 

tão formoío , que nao foi conhecido pelos pefeadores; 
e como o virão tão lindo 3 o oíferecêrão ao Conde, o qual 
lho agradeceo muito.

Indo o peixe para a cozinha , o efeamárão os cozinheiros, 
e quando o abrirão lhe achárão dentro no buxo lium lenço 
vermelho muito bem embrulhado , de modo que fazia a 
figura de huma bola redonda , e vendo huma criada efte 
prodigio pegou no lenço, e o levou á CondeíTa, a qual ad­
mirada , o delatou com as ftns próprias mãos, e achando 
dentro os vres anneis , que tinha dado a feu filho Pierres , 
começou a chorar amargofamente , julgando que fe teria 
aftbgado no mar, e eftaria comido dos peixes , e alfim co­
meçou a lamentar efta defgraça por eita maneira:

55 Ai , meu Deos , e meu Senhor , fejais bemdito , e louva-: 
do , vós me deites efte unico filho , vós o levaftes. Porém , Se­
n h o r, nao póde o meu fentimento deixar de fer muito gran-
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de por morrer dé tão triíle , e lamentavel morte , como he 
a doaifogado , aonde apenas fe ialva hum entre cento , e fer 
a íbàfepuJtura o ventre dós tfqua ricos brutos: e ailim. Se­
nhor, tende mifericordia com fua slina , e pemiitn ,que elie 
tiveíTe hum verdadeiro arrependimento de luas culpas, parq. 
que eílcja logrando da voffa deleitavel viíh  Jà neíía Gloria , e 
liemavemurança, »

A i filho da minha alma que já re. nao /]ei de ver mais 
fcneíta vida. -Oh vida tranfuoria , como és enganadora \ pro- 
raettcs muito 5 è dás nada ! Quem' tal difíera^ meu filho quan­
do partiftes. bufcar tal ventura , imaginando que feria outra ! 
Quem então advinhára, que não te havia de dar. tal licença !
O 5 pensão dos morra.es j que matas com o que imaginas! A i 
caduco p m e r ! Ai falía ventura ! A i  triíle efperança , como 
deprefla acaba a lua vaient^! Mas como não ha de acabar, 
ie toda1 és fombra vaa hum* flor leviana , ehuma doce men* 
rira ! Mâlliaja mil vezes amen, quem em ci põe á fua confiança, 
porque fó pagas c.om faltar. O  certo he que fd em Deos de­
vemos confiar, e ter toda a noíTo efperança.

Eftando nefta , e outras triíles, efentidas lamentações, 
acodio o Çond-è , e perguntando-lhe a caufa de tão funeíla 
harmonia , lhe refpondeo a CondeíTa  ̂ com o lenço , e os an­
neis que tinha dado a feu filho Pierres, quando fe retirou 
da fua prefença a bufcar ventura , dizendo-lhe , como no bu­
xo do peixe íeachára. Tanto que o pai vio aquella infígnia 
começou• ( qual outro Jacob pela capa de feu filho j o f é )  a 
chorai íaftirtioíaínenLe a morte de feu filho Pierres ; porém 
entrando em íi , como bom Catholico, começou a confolar 
a CondeíTa , dizendo-Íhe‘ que aquelk filho lhe empreftou 
Deos em quanto foi férvido , e *que o levou ,■ porque era 
Jeu , eaífim fe coníolaíTe ,. e o  JereceiTe aquelías penas. E  lo­
go todos fe veftíraQ de luto;, e todos feus VaíTalIos \ porque 
lhe querião muito, e jheíizerão  as exequias que erão devi-

- das a tão grande peíToa.
Feitas a.s èxequías., ç paíTados alguns dias, foi a Con- 

deíTa movida de grande devoção vilitai a Igreja , e Hofpital 
de S. Pedro , para rambem fe confolar com a HoJpitaleira , e 
depois de fázer oração entrou dentro no Hofpital : toman­
do a Hofpitaieira pela m ã o , lhe contou com repetidos fuf-

pi-
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piros feu fentimento , e que jã eftava totalmente fem efpe-
rança dc ver íeu ütho-

Quando Magaiona ouvio tão trifte nova , entre fufpenfa, 
e cborofa , difle á Condeífa : Senhora , rogo a Voíía Alreza , 
ijueira fer fervida moítrar-me eíTe lenço , e anneis: a Con- 
defli lbos moíbou , c tanto que Magaiona os vio, e os co- 
«heceo, foi tão grande a pena que teve, que he inexplicável;, 
por ver os íinaes certos de feu querido efpofo fer morto ; po­
rém foi cão grande o feu valor, que fufpendeo o chorar quan­
to pode 3 e dilie á Condeífa : Senhora , não (e defconfole VoíTa 
Alteza , nao perca as efperanças de ver o feu amado filho , 
porque ainda que pareça certo , que eíte final he de eftar mor­
to , com tudo póde fer infalüvel lucceder efta fatalidade de 
comer o peixe os anneis por outro cafo muito difFerente, co­
mo muitas vezes fuccede; e aíIijR peço a VoíTa Alteza que 
fui penda o feu fenrimento , porqdf ainda efpero em Deos que 
veja o feu filho vivo , de que eu terei hum grandiffimo gofto.»

Com eítas , e outras razoes , confolava a Hofpitaleira a 
Condefla, a qual lhe deixou huma grande efmola para con­
tinuar ua fua caridade , e fe defpedio muito defconfolada > e 
Magaiona íicou muito fentida.

Como Pierres alcançou licença dâ Suldão para ir  ver a
fe u s  P a is .

/

D Epois que Pierres eílava na Corte do Suldão , fempre o 
fervio com tanto am or, efidelidade , que em breve tem­

po veio a fer mais eftimado que todos os mais criados , 
confcquentemente de todos 09 mais do feu R e in o ; porém 
fem embargo da dita eílimaçao, continuamente tinha poílo
o feu coração em fua efpofa Magaiona 3 e quando eftava, 
io não ceifava de lamentar , c chorar a fua perda, e ati­
le n c i a , e vendo-fe fúmmarrtente combatido da fua faudade., 
determinou pedir licença ao Suldão para ir ver feus pais, 
para com efte pretexto ir faber noticias da fua amada ef­
pofa.

Eftando hum dia o Suldão muito alegre , e fazendo mui­
tas mercês a feus criados , por caufa de humas grandes fef- 
tas que da fua Corte fc faziao , e achando Pierres a occafião

oppor-
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opportuna , fe deliberou a pedir-lhe licença ; para ir ver 
ieus pais j e como o Suldão lhe queria tanto em extremo, 
jogo iha concedeo; porém com condição , que havia de vol­
tar brevemente; porque nao podia eflar iem elle nem hum 
fó inflame, e lhe dava licença pelo muito que lhe queria > 
o .que Pierres prometteo fazciv

Concedida a licença,, deo o Suldão a Pierres grande fom- 
ma de dinheiro, para fua jornada , e também lhe deo mui­
tas 3 e.precíofas joias , .e peças de c u ro , e rrata para convi­
d a r a  feus pais , e lh e  deo  ̂ huma carta de paílagem livre por 
todos osieus Eítados, e nella encommendava a todos os Ço- 
vernadoies , e VaíTálios „que o eíUmaíTem, e honraííem, co­
mo á peíToa , a quem elle tanto queria.

E)efpedio*fe. Pierrés; do Su-.dão , e dos mais Cavalheiros 
da Corte , que cada hum delles lhe deo huma prenda ; e 
chegando a Alexandria., foi recebido do Governador com, 
grande applaufo y e lhe- deo .algumas jo ia s , e baítante dinhei­
ro , e o agalalhou em fua .caía com grande cuílo , e nella ef- 
teve baftante tempo.

Vendo-íe Pierres com tanta riqueza-, comprou qtiatorze 
barris de madeira, nelles a. meueo toda , deitando nos fun­
dos dos barris, í a l , e a riqüeza n o m e io ,  e acabou de en­
cher os barris de f a l , para ,que aíTim foíTe mais fegura , e 
achando hum N ovio  que hia para Provença , mandou merter 
dentro os b ã n is , e fe cmbarcou., dizendo ao Patrão do N a­
vio  > que" aqueiíes barris de fal levava para^hum H ofpital,  
onde havia muita falta delle , porque lho tinha promettido 
por certa devoção , e aílim partirão com vento em popa.

Como P ierresfico u  fó  em huma Ilha .

DEpois dé alguns dias . de navegação , chegarão a 
Ilha deferta, junto á  Ilha de Sardenha , para fazerem 

agoada de husna boa fonte que allh eftava ; e como Pierres 
vinlu enfadado do m ar, falrou em terra , e mettendo-fe peta 
Ilha dentro, foi dar a hum formoío , edeleitavel vajle, to­
do de rifonhas flores marÍ2ado., e de viíloías plantas guar­
necido, e era a harmonia' de varios paííarinhos tão unifor­
me , e fonora, que toda fe percebia em huma íò coníonan-



cia , e convinha aos nacionaes iiuma habituação perpé­
tua.  ̂ ■

Sentado Pierres entre as viftofas píanras, harmonias , e rí- 
fonhas flores , colheo deítas huma mais formofa , e olhando 
para cila, corríeçou a contemplar na fua efpofa > diigorrendo 
como a deixara íolitaria em outro defeno de feineltíanre ef- 
peilura 3 e dormida fobre a fua capa; e que quando acordaf- 
fe , e o não viile , e achaffe os anneis menos , que com razão 
fe queixaria delle , chamandó-lhe traidor, que a ti rára de ca­
ia de feus pais, com promefía de efpofo , para a deixar na- 
queJíe defeno; affim andava vagando pejo Mundo. Neftas, 
e outras contemplações eftava Pierres. folitario , ao fom dos 
paifarinlios , á viíta das flores, e á fombra das plantas, de 
ibrte que a cada gemido contemplava huma flor» imitava 
huma planta , e concordava huma mufica , e aíTim ficavao 
multiplicados os gemidos de Pierres, fazendo a mefma con-? 
ionancia com flores, e plantas? e. mufica 3 até que vencido 
dc hum Fúnebre fom no , ficou detodo adormecido,

Nefte tempo foprou favoravelmente o vento , e queren­
do o Patiáo navegar , mandou recolher toda a gente que eí- 
tava em terra , e vendo que Pierres faltava, mandou que o 
buícaflem pela Ilha ; e como ainda que chamando com gran­
des gritos, o não achárão, fe recolhêrão no N a v io , e dan* 
do noticia ao Patrão que o nã.o aehavao5 eíte por não per­
der viagem, fe foi embora, ficando Pierres na Ilha.

Paliados poucos dias , chegárao ao Porto , onde Magaiona . 
tinha feito o Hofpirnl , e defearregando o Navio entregarão os 
barris de fal á Hofpitaleira , dizendo que aquillo era de hum 
homem que ficava perdido na Ilha , e que tinha dito que 
aquclíes barris de fal erão pàra hum Hofpiral , a quem os 
tinha promettido por certa devoção; e como nao fabião qual 

que lhos emregavao a e lla , e que o encommendafle a 
iJsot?, porque não podia deixar de fer faledidõ»

Acceitou a Hofpitaleira os barris , e ficou muito .fentida 
d oíucccflo, dizendo que nem fó elle era a quem íuccedião 
ddkjraças, e começou a encommendar-lhe a alma a D eos, e lo­
go abrio hum barril para tirar fal , e como achou nelle mui­
to dinheiro , c joias de muito preço , ficou admirada de. no­
vo , e abrindo os outros 3 em todos achou o mèfmo , e vendo-

fç
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fe cota tanta riqueza mandou accreícentar a Igreja , e Hof- 
pitai , e fazer mais cam as, para ir continuando em obra de 
tanta, caridade , como he curar os enfermos.

Como o Conde , e Condejja forao vifttar o HofpttaL ■
■ r j

Endo p Conde noticias das nòvas obras que a Hofpi- 
JL taleira fazia , foi mais aCondefla viíitar oH ofpital , e 

Igreja de S. Pedro: ourindo primeiro ]\JtiíTa , forão ver as 
obras , e lo g o  Magalona fahio a recebclios com grande ve­
neração, e alegria : o Conde', eCondefFa Jhe louvárão muito 
as obras que de novo fa zia , e lhe pedirão que os enepm- 
mendafTe a Deos ; e lhe pedifle que lhes trouxeíTe algumas 
noticias de feu filho Pierres ou de vivo , ou de morto.

Magalona  ̂ que. no feu coração fenria mais que os Con­
des efta perda , lhe refpondetí inteiramente afflifta , e exter­
namente rizonha , que fe -eonfolafíem Suas A ltezas, porque 
efperava em Deos qúe havia de ter' muito boas novas de 
ter feu filho vivo. Com eftas , e outras muitas razoes de 
confolaçóes , fícárão os Condes muito fatisfeitos, e alegres, 
dando graças a Deós da grande virtude da Enfermeira, e 
aílim fe retirárão.

Como Pierres f o i  achado na Ilha.

Anto que Pierres defpertou do fomno, fe foi logo ao por- 
JL to do mar aonde tinha defembarcado , e nao achando o 

Navio , nem oútra alguma embarcação , ficou muito trífte, 
e co m grande fentimento começou a dizer defte modo :

O’ Senhor. , Deos todo poder ofo. , foccorez-me em tão gran­
de tributação de me •ver fô  em terra declarada , e dejampa­
rada y aonde não ba reme di o para pajjar efta tão tr ijlc  v id a : 
dai~me, Senhor , paciência em tantos trabalhos , que me 
trazem  tão affliBo , e todos vos offereço em fatisfação dos 
meus grandes peccaàos, e tende, Senhor > mifericordia de mim9 
nao queiras que fe  perca efta alma que tanto vos cuftov a 
redempção dellesr: vinha , Senhor , com tanto cónfentimento 
ver meu p a i , e m ã i , e faber de minha sfpofa, e agora me vejo 
dej encaminhado ,  eperdido nefta Ilha. E  dizendo iílo , e ou­

tras



traa coufas de grande femimemo cahio em terra 4efmáiado,'  ̂
e affim efteve até o outro dia amortícido.

Porém Deos que nunca delàmpara , a quem com cora-» 
çao conrrito por elle chama , foi fervido que hum barco 
de pefcadores chcgaífe áquelíe Porto fazer agoada na mef- 
ma fonte , e achando a Pierres amortecido, ti verão tanta 
piedade delle , que o foráo pouco z pouco defpertando, e 
alentando com algum com er, e beber , acé que ae todo ca- 
trou cm íi.

Tanto que Pierres defpertou, lhe diíTerão 08 pefcadores : 
Irmão , fe  quereis fe r  bem curado de vojjo achaque , ?iós vos 
levaremos a huma V illa  de Provença , aonde ejiá hum H o f  
f i t a i  de S . Pedro , que f e z  huma devota mulher Napolitana, 
a qual vos curará muito bem : Pierres liie agradeceo mui? 
to ; e ficou com grande contentamento, e alTim embarcou 
com os pefcadores, e fe foi com dtes , dando infinitas gra~ 
ças a Deos pelo livrar de tão grande peiigo , e aflim de*- 
rão os pefcadores á véla , e em pouco tempo chegarão.á di* 
ta V il la ,  eo  entregarão á Hofpitaleira*

Como Pierres fe  metteo n» K ojpital de Magalona»

POndo os pefcadores a Pierres em terra , elle foi logo á 
Igreja ouvir Miíla , e  fazer oração *, e dando infinitas 

graças a Deos pelo ter levado a porto de falvamento , e, â 
terra de'feus país, depois diíto entrou para dentro do Hot- 
pitai , e como hia molefto o recebeo logo a Hofpttaleira com 
muito agrado , como coftumava fazer a to d os, e logo Ilie 
deo hum apofento, e lhe lavou os p és , e o mandou deitar, 
e lhe difíe que ptdiífe tudo o que lhe fofíe neceffario, que 
logo lho dariao > e aflim foi tratar dos mais enfermos, 
com tão grande caridade, e diligencia que ficou Pierres ad­
mirado , e Hiííe comíigo que aquella mulher .não podia dei­
xar de fer huma fama , por ver o grande trabalho, c  alegria 
qus de todos tratava.

Eftando Pierres na confidcraçao da virtude da Hofpitalei- 
n  , lhe veio n memória a íua querida efpofa (fem embar­
go que nunca delia i perdia ) porém nefta occaílãofoi com 
mais efficacia , e aílim começou a chorar , oedi&er^lhc deita 
maneira. Q\
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O’ todo poâerojo D eos , grandeza de voffa miferi- 

corâia vos peço . me queirais dejcubrir noticias de minha leal 
efpofa , fe  he morta > ou. viva \ porque em quanto o não fou- 
b e r , fempre eftarei dejconfolado , e t rifle  , pois fu i  a ca ufa 
da fu a  perdição , tirando-a de c aja de fe u s  pais ; e dizendo 
efias , e outras palavras de grande fen tim en to , começou a 
daf repetidos ais , .efentidos fufpiros.

Magaiona que andava viíitando os feus doentes , ouvin­
do os gemidos de Pierres lhe acodio com tpda a preíTa , e 
Jhe perguntou 3 o que tinha 3 e o que queria , porque tudo 
lhe- havia de remediar com a ajuda de Deos NoíTo Senhor : 
Pierres lhe reípondeo que nada lhe faltava ; porém que Jhe 
lembravão aJguns infortúnios que tinha paífado , e por ifFo 
gemia .5 e chorava. Magaiona como era muito compadecida 
dos que padecião trabalhos , por ella tambem fer bem cul­
tivada dos meímos , lhe difle com muita brandura que lhe 
contaíTe 3 caufa da fua pena ; porque efta fe fua vi fava com 
a àrtènção de.quem a ouvia , e que tambem ella era ferida 
da mefnu lança ; e aíRm lhe ferra de grande confolaçao em 
fer 43a lembrança-dos infortúnios fua companheira; ao que 
refpondeo Pierres:

Senhora 3 hum grande amigo m e u , filho de hum grande 
Senh or, eftando hum dia conyerfando com huns Cavalhei­
ros, lhe diíferão que em huma Corre havia huma Senhora 
múito f o r m o f a o  qual ouvindo ilto , e defejofó de a ir v e r , 
deixou a feus pais , e foi tão venturofo que alcançou o 
amor deíTa D onzella, e fecretamente le defpozou com ella* 
e a tirou de, cafa' de feus pais ; e caminhando toda a noite fo- 
rão embofcar-fe de dia em hum intrincado bofque , e a dei­
xou dormindo, e fo i  atraz de huma-ave- de rapina , que Jhe 
tinha furtado húm Jenço vermelho , onde eftavão arados 
tres anneis, e fe foi pôr em hum penhafco que eítá dentro 
no mar : vendo ifto fe metteo fó em hum bate! velho que 
achou para ir ao penhafco bufcar o lenço > porque a ave o 
tinha deixado cahir do b ic o ; e jndo navegando fe ievanrou 
Jiuma grandè- tempeftade no mar , e deo com elle para 
dentro; epaflando huma Náo de Mouros , foi ca t iv o ,  e o  
levárão ao Suldão , que o comprou , e aílim o ficou fervindo 
cinco annQs, e ao cabo delles lhe pedio licença para ir ver



fcws pais: além de lha dar, Jlie deo também muita quanti­
dade de dinheiro , e joi^s , que imetteo em quatorze barris 
de íal para melhor encobrir aquelJa riqueza, e vindo nave-' 
gando aporiáiao cs navegantes a huma Ilha de ferra , para 
fazer ago^da , eihltou em terra, e fe deirou a dormir entre 
hum arvoredo , e quando acordou , já o Navio era hido j 
e lhe levou os quatorze barris, e com fentimento do quelhfc. 
havia fuccedido cahio em terra como morto; e dalli foi le­
vado por huns pefeadores a huma Villa , aonde havia pou­
cos diàs tinha chegado j eaflim , Senhora, como eu era feu 
a m ig o ,  me lembrou agora efte cafo , de que chorei d e p u ­
ro íentimento. 1

Quando Magalona tal o u v io , logo claramente conheceo 
fer ièu efpofo Pierres, e tamberçi por certos fina e s , que ti­
nha no roito , e da grande alegria que teve começou a cho­
rar j porém diífimulando quanto pôde o feu contentamento,
o  confolou com brandura , e amorofas» palavras, e dizendo 
que as pefioas de bom coração fó fe provão nas tribula- 
çóes , e trabalhos , e que tivefle paciência , eencommen-: 
daíTe tudo a Deos , e que elie o poria cm bom eítado , c 
alegria.

Dito ifto , foi Magalona para a Igreja , e com muitas * 
lagrimas deo graças a D e o s, por lhe trazer feu querido ef- 
pofo á vifta de feus olhosi e depois deter acabado da ora­
ção , logo mandou fazerem fegredo veftidos Reaes para ella, 
apparelhou huma b o a ,  c rica cama para Pierres na fua ca- 
mara , aonde oteve*sté  fe acabarem os veftidos, tratando-o 
com todo o am or, e carinho.

Acabado» os veftidos , entrou Magalona para outra ca- 
mara , e feveftio , e compoz como quem era , e fobre os ri­
cos veftidos, veftio os de Hoipitaleira, e com huma toalha 
ordinaria cobrio a cabeça , e os feus admiraveis cabellos , 
que os trazia muito bem compòftos, e fahindo para fòra fe 
chegou para Pierres y e lhe  dilTe :

Notsre , e valor ofo Cavalheiro Pierres , aqui ejlá a tua leal 
rípuja Magalona , ejía he ã que tirajle cie cafa de meu pai E l-  
R ei de Ntipoles , prometi endo guardar minha houra até nos 
cafarmns. Eu fou n.;;:ciía , que ve.jfe pefcoço ãe alãbaflro 
-pendurou huma cadeia dc curo i cm final que me entregava

ao
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ào teu domínio \ eu fo u  aquella a quem défies tres entreis 
muito ricos , e for mofo s ; e fe efles Jinaes te vão defevgaxão , 
d e f mganar-te-ha a 'uifta de meu delicado corpo , e deixando 
cabir os vejlidos rufticos , ficou adornada com os régios , e 
logo apparecerão o feuform ojo  rofio , e jòberanos c abc lios.

Quando Pierres' vio  a fua efpoía defta uíaneira 5 logo a 
conheceo fem dúvida , e foi nelíe a alegria tanta, que'lhe 
faltava pelos oihos fora  ̂ e aíTim eílando por algum tempo, 
como otonito j e fufpcnfo , originado uido dp, grande gcfto 
de ver junto a li o feu melhor objeção, ja «ao eíperado,; 
começou a fallar deita maneira:

Chega- aos meus braços , vida ãefla alma 3 e alma d e f a 
vida ■„ entra no meu coração  ̂ que he o Palacio acnde tenho, 
guardado o teu fólio como melhor gabinete para o teu alto \ 
entra , entra * unico objeBo da minha efperavça ! A h ejfse­
rá tifa que fempre me animajfe com a mefma verdura , Jcm 
te; ap ar tares de mim em tanta aufencia .: nunca , nem 'ain­
da vos maiores trabalhos tep erd i d evifla  , fem pre fofle a 
minha Eftrella  , e xorno, N orte fem pre me g utejle  , por ti  
cheguei ao porto de meu defejo ± aonde achei vivo o meu uni- 
co emprego, Efles , e outros colloquios femelhamcs dizia 
Pierres á vifta de fua eípofá e ella com os meimos afftdtos 
lhe refpondia.
■ Socegados os dous amantes das ternuras, com que fef- 
fejáiao o bom fim das luas «Cperanças/tratirao enrre fi dar 
pàrté ao Conde j e á CondeíTa , para que também fe lhes com- 
miinicaííe a mefma alegria 3 e, aílim foi Magalona dar-lhe 
parte íem demora alguma-

• Gomo. Magalona fo i  chamar -o Conde , e Condeffa para 
. "-verem  jeu .filh o  Pierres. #

1 . O go ao .outro dia de manha partio Magalona em trfl- 
/  je de enferme iia para Pala cio , dar parte ao.,Conde, :e 

á CondeíTa de. feu fiiho:;. e. tamo qae chegou foi recebida 
peíos Condes com muitas demonftracòes de alegria , e con­
tenta mento , porque ' lhe queriao muito , e Magalona lhe 
dtíTc dcíta forte : .

Excellentijfimos Condes y e Senhores meus , f a le i  , Senho-
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res  ; que efht vritc fin h ei que o Apojloh S. Pedro de quem 
Jbu vivi to devota tra zia  pela mão d hum mancebo mutto 
formofo, c que me d iz i a ’, ejle he o Cavalheiro por quem tu  
rogas. >

Tanto que os Condes ouvirão ifto , não cabião cm íi do 
grande contentamento que lhe caufou eíte foabo , e aílim 
poíto de joelhos dianre de hum Cliriílo .Crucificado, lhe 
derão muitas grsç\s , e diíTerao á Holpitaleira, que nas 
fuas oraçó:s pediiTe a Deos que deixaíle ver a feu f í ih o , 
antes da liiii morte.

Reípondeo a Hofpitaleira que affim o faria , e que efpe- 
rava cm Deos que o havia de ver brevemente, e lhe pedia 
muito que no Domingo feguinte foliem fuas Altezas ao 
feu H ofpital, porque então elperava no mclmo Senhor dar- 
lhe melhores noticias. Eftes o prornettêrão fazer , e a Hof- 
piraleita fe foi para o feu Hofpital , contar ap feu querido 
Pierres tudo o que com os Condes feus pais tinha acon­
tecido, de que Pierres íicou muito fatisfeito, e Mogalona 
lhe diííe que eib tinha recebido os quatorze barris , o que 
caufou a Pierres grands contentamento.

Comi Pierres fu i vijlo de feu  P a i , e M ai*

C Hógando o D om in go , logo os Condes víerão prompta- 
mente aoHoípital de S. Pedro , acompanhados de toda 

a Fidilguia , e depois de ouvir M ii ía , farão tercom a HolV 
pitaleira , para ver fe lhe dava mais alguma noticia do feu 
lbnho. Tanto que a H o rpitaleira os v io ,  lhe pegou pela mão, 
c lhe difíe : Conhecerão Vojfis A lteza s bem a Jeu filho fe 
o virem ! Refpoudèraj que fim *> e logo lhe abrio liuma por­
ta , e os meneo na Camara onde Pierres eftava.

Tanto que Pierres vio os pais , fe poz logo de joelhos , 
e lhe beijou as ma os , quindo elles o virão logo o conhecê- 
r ã o , c com muitas lagrimas, e contentamento o abraçárão , 
dizeiido-lhü palavr.is , em que moltravao grande alegria que 
tinha) dc fua tao deiejada vjfta.

Logo íe foube d-ríte fuccello por toda a Cidade , e foi 
tão granic o contentamenro de todos os feus Vaílaílos , que 
lhe Jaltavi de goLtj o coracão no corpo , por verem vivo o

unico

(  33 }



J & t > /

■ (  39 )  .
unico heídçirb daq-tieílc efiado , o qual já  tinbão por mor­
ro , e efperà^ ao* Senhor, c dominante Eítrangeiro s e aílim íi- 
zerão Jogo muitas'feftividades em feu\appIaufo.-

■ ;Entre tanto que o Conde , e a CondeíTa eftavão fallando 
com feu , entrou Magalona para ieu apoíento , e dei­
xando os yeíl;idos rufticos , lè veftio com os ricos s e íe èom-r 
poz comD Princeza q u e }erà , e aílim fahio para a camera 
aonde os, Condes, éífcavao , e tanto que a vírao tãò formo- 
fa , pergumárão a feu filho quem era aquelfa Dama tão ri­
camente adornada.

Pierres íem dar refpofta , tanto que a vio fe levantou , e  
a romou pela mão com grande reverencia , e refpeito , e 
diífe: M eu s.p a is  , e meus Senhores , muito amados , fa i-  
bão VbJfas A lteza s  , que ejla he aquella por quem me aufen- 
t e i , e be filha  d* E IR ei de Nápoles , a qual tem pâdrcido 
muitos trabalhos por amor de mim , e quer fe r  minha efpofa  ̂
e eu ajjlm  lho tenho promettido , e Jalvado a fu a  honra , e 
ajfim ppfo a VojTas A lte za s  q u e. o tenha o por bem 3 e nos 
mandem recebert nefia Igreja,

Quando os Condes ral ouvirão , ficárão muito admira­
dos , e muito mais da virtude da Princeza , e logo mandarão 
ehamar o B ifp o , que os recebeo com grande folemnidade, 
e fe.forão para Palacio , deixando no Hofpiral peíToas que 
continuafTem naquelle Santo miríiílerio. E  logo mandarão fa­
zer grandes feftás em todos os feus Eftados, e eferevêrao a 
EIRei de França , e à EJRei de N ápoles, dando-lhe noticiá 
do fucceíTo os quaes o feftejárão m uito, eE IR ei de Nápo­
les mandou dizer que o primeiro filho que tiveíTem, que 
lho mandaíTem , para lhe fucceder no Reino , pois não ti* 
nha outro herdeiro.

O  primeiro filho que-tiverão fo i  Varão , e depois de al­
guns annos o mandarão para Nápoles , aonde foi hum 
grande 5 e virtuoío Rei : os Condes pais de Pierres vivérão 
alguns artnos com muito contenta meiito , e depois de fua 
morte lhe fuccedêrao Pierres 3 e Magalona que governarão 
com grande applaufo de feus VafiaJlos , todo o difeur/ò áa 
fua vida , e fempre vivêrão honefta, e virruofarnente : por 
fua morte forão enterrados, afilm elles como os Condes íeus 
pais na Igreja de S. Pedro aonde eftá oHoípital.

Ilon*



Aonde Magaiona edifícou efte Hofpítal v e f t á  agora h,unta 
Igreja muito tòrmoía da vocação de S. Pedro , e S. Paulo , 
junto de M ompelher, a qual fe chama até agora a Igreja de 
M igalona; porque ella foi a primeira fundadora , e depois 
aíll n'Pierres , como ella .a  augmentárão com edifícios , e 
grandes rendas, de forte que agora he Jjurna muito furnp- 
fuofa cafa. E  aílim acabou a• Jiiltaria verdadeira dos aman­
tes tão Ieaes , Pierres Conde de Provenha, e Magaiona fi­
lha d* EIRei de Nápoles..

< 4o )

F I M.

Vende-fe na mefm.i Ojficina na rua da A talaya a& 
Bairro Alto,
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